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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
Em 2013, após a implantação de testagem rápida para HIV e Sífilis na rede municipal em função 
da Rede Cegonha, a Coordenação Municipal DST/HIV/Hepatites virais de Guarujá, decidiu por 
estender a testagem para a população geral, facilitando o acesso e visando o diagnóstico 
precoce. Em 2016, 167 profissionais (Enfermeiros, Psicólogos, Farmacêuticos e Dentistas) 
haviam sido capacitados para a realização de testes rápidos HIV e sífilis. 15 USAFAS, 04 UBS, 02 
UPAS, 01 CAPS e 01 Maternidade já estavam com testes rápidos implantados. A rotatividade dos 
profissionais bem como as várias atribuições destinadas ao profissional Enfermeiro na dinâmica 
das Unidades de Saúde, não foi impeditivo para a realização da testagem, considerando as 
capacitações serem periódicas, contemplando os profissionais indicados para essa prática. A 
ampliação favorece o diagnóstico e tratamento precoces, contribuindo para qualidade de vida 
das pessoas com resultados reagentes, tanto para HIV como para sífilis.  
O município de Guarujá conta com 05 Unidades Básicas de Saúde, 15 Unidades de Saúde da 
Família (com um total de 239 Agentes Comunitários de Saúde) e 01 CTA em sua Atenção Básica; 
na Atenção Secundária, a cidade possui 02 Unidades de Especialidades, 04 Centros de Atenção 
Psicossocial, 01 centro de Especialidade Odontológica, 01 Unidade de Infectologia, 06 Unidades 
de Urgência e Emergência, 01 Serviço de Internação e Atendimento Domiciliar e 01 Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgências; e na Atenção Terciária conta com 04 Hospitais (01 
contratualizado – Hospital Santo Amaro (com maternidade), 02 de referência regional – Hospital 
Guilherme Álvaro e Emílio Ribas II, 01 particular/convênios – Hospital Guarujá (sem 
maternidade). Em função da necessidade de realização de testes rápidos HIV e sífilis em 
gestantes nas Unidades de saúde (Rede Cegonha), o Programa Municipal DST/HIV/Hepatites 
Virais de Guarujá, iniciou uma capacitação voltada aos profissionais que atendem gestantes e 
que, preconizado pelo Ministério da saúde, poderiam ser habilitados para a realização destes 
testes. Com essa experiência, além de facilitadora para o pré natal do homem, a realização do 
teste foi estendida para a população geral de forma a ampliar o acesso, possibilitando o 
diagnóstico precoce.  
 
OBJETIVOS 
Facilitar o acesso da população na realização de testes rápidos de HIV e Sífilis na Unidade de 
Saúde, visando o diagnóstico precoce.  
 
 
 



 
METODOLOGIA 
A partir das capacitações em função da Rede Cegonha, a Coordenação Municipal de 
DST/HIV/Hepatites Virais considerou a importância da ampliação de testes rápidos de HIV e 
Sífilis para a população geral passando a ser oferecida, além do CTA, nas Unidades de Saúde. 
Esta nova prática vem sendo monitorada através de visitas periódicas para supervisão e 
acompanhamento do desenvolvimento do trabalho. Outra forte aliada tem sido a tecnologia, 
através da criação de grupo de whatsapp, contando com todos os profissionais envolvidos no 
processo. Esta nova ferramenta vem facilitando a comunicação, possibilitando discussões, 
agilizando os encaminhamentos, aproximando a rede, o que reflete em maior efetividade na 
condução dos atendimentos e consequente aumento da qualidade nos casos acompanhados. A 
implantação foi gradativa, sempre respeitando a realidade de cada Unidade.  
 
RESULTADOS 
Em 2016, 167 profissionais (Enfermeiros, Psicólogos, Farmacêuticos e Dentistas) haviam sido 
capacitados para a realização de testes rápidos HIV e sífilis. 15 USAFAS, 04 UBS, 02 UPAS, 01 
CAPS e 01 Maternidade já estavam com testes rápidos implantados. A rotatividade dos 
profissionais bem como as várias atribuições destinadas ao profissional Enfermeiro na dinâmica 
das Unidades de Saúde, não foi impeditivo para a realização da testagem, considerando haver 
Capacitações periódicas que acabam por contemplar os profissionais indicados para essa 
prática. O aumento do diagnóstico precoce possibilita um início de acompanhamento clínico não 
tardio, melhorando a qualidade de vida das pessoas com resultados reagentes, tanto para HIV 
como para sífilis.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O envolvimento e o compromisso profissional de toda equipe nesse processo vem sendo 
determinante para que este trabalho permaneça, contribuindo para a melhoria da qualidade da 
saúde integral da população, através das orientações sobre prevenção, seja ela primária ou 
secundária.  




